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'Hétero Top': MPPA deve apresentar parecer sobre defesa do acusado na 

próxima semana, diz advogado 

Maurício César Mendes Rocha Filho permanece preso na Cadeia Pública de 

Jovens e Adultos (CPJA), em Americano, no município de Santa Izabel do Pará 

 

O Liberal 

20.02.23 10h03 

 

O Ministério Público do Estado do Pará denunciou Maurício Cesar Mendes Rocha Filho, o "Hétero Top", 25 anos, 

por ter publicado e divulgado vídeo, sem o consentimento da vítima, cena de sexo, nudez ou pornografia 

(Reprodução/ Redes sociais) 

 

O Ministério Público do Pará (MPPA) pode apresentar, já na próxima semana, 

o seu parecer sobre a defesa de Maurício César Mendes Rocha Filho, o 



 

 

'Hétero Top', acusado de vazar vídeo íntimo da influenciadora digital Luma 

Bony, 23, que tirou a própria vida em novembro do ano passado, após o ocorrido. 

A estimativa é do advogado de defesa da família Bony, o criminalista Filipe 

Silveira. 

Silveira comenta que o MPPA já ofereceu denúncia contra Maurício Filho e 

que o acusado foi citado para apresentar defesa. A denúncia o acusa por ter 

publicado e divulgado vídeo "contendo cena de sexo, nudez ou pornografia sem 

o consentimento da vítima". 

A defesa já foi feita, incluindo também um pedido de revogação da prisão 

preventiva, porém, o pedido não foi acatado pelo judiciário. "O próximo passo é 

o MPPA apresentar parecer sobre a defesa apresentada e pedir o 

prosseguimento da instrução processual", informa o advogado. Ele acredita que 

esta etapa do processo pode acontecer já na próxima semana. 

Após o parecer da defesa, o juiz poderá marcar uma audiência para ouvir 

testemunhas de acusação e defesa e, depois, as alegações finais, para só então 

chegar à sentença. 

O 'Hétero Top', como se autointitulava Maurício nas redes sociais, está sob 

custódia da Secretaria de Estado de Administração Penitenciária (Seap) e se 

encontra na Cadeia Pública de Jovens e Adultos (CPJA), em Americano, no 

município de Santa Izabel do Pará, região metropolitana de Belém. 

 Relembre o caso 

O crime praticado por Maurício contra Luma ocorreu em 6 de novembro de 2022. 

Dois dias depois do vazamento do conteúdo íntimo, a jovem foi encontrada 

morta. Após descobrir que Luma havia conhecido Maurício pouco antes da 

tragédia, a família da influenciadora decidiu levar o caso para a Justiça. 



 

 

Para a família de Luma, Maurício é o principal responsável pela morte dela. Os 

familiares dizem que o rapaz embebedou, drogou, abusou e filmou a 

influenciadora, que estava desacordada, em seguida publicou o vídeo na própria 

rede social, em um perfil antigo. 

Maurício teria exigido dinheiro da vítima fazendo chantagem para não enviar o 

vídeo ao pai dela, conforme conta o próprio genitor, o empresário Bony Monteiro. 

O rapaz não recebeu a quantia que estaria pedindo e, então, vazou a gravação. 

Em entrevista exclusiva ao jornal O Liberal, o advogado da família Bony, Filipe 

Silveira, afirmou que a denúncia de outras mulheres que também relataram 

violência praticada por Maurício Filho contribui para que a Justiça entenda a 

periculosidade do suspeito - uma das razões pelas quais foi deferida a prisão 

cautelar e nenhum pedido de habeas corpus foi acatado até hoje. 

Maurício Filho foi preso dia 9 de dezembro de 2022 durante a operação 

“Exposed”, da Polícia Civil do Pará. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Advogado é preso por descumprir 

medidas protetivas no Pará 
O advogado é autor de várias representações contra a 

delegada no Ministério Público. O advogado não poderia 
se aproximar da delegada, porém, recentemente, ele teria 

quebrado essa condição. 

quinta-feira, 23/02/2023, 08:24 
- Atualizado 23/02/2023, 08:24 

- Autor:O Estado Net 

A ordem de prisão foi expedida na última segunda-feira (20). | ( Divulgação ) 



 

 

O advogado Diogo Tertulino foi preso pela Polícia Civil de Rurópolis, no oeste do 

Pará, por descumprir uma medida protetiva obtida pela delegada Larissa Leite. 

A ordem de prisão foi expedida na última segunda-feira (20) pelo juiz da comarca 

de Jacareacanga, Claúdio Junior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

A motorista que atropelou e matou uma jovem na madrugada de quarta (22) 

em Santarém, no oeste do Pará, vai continuar presa. A decisão foi proferida pelo 

juiz Gabriel Veloso durante a audiência de custódia realizada no Fórum da 

Comarca de Santarém na manhã desta quinta (23). 

Durante a audiência, o flagrante que havia sido homologado no plantão judicial 

de quarta-feira (22) foi convertido em prisão preventiva. 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/


 

 

De acordo com o promotor Diego Libardi, representante do Ministério Público na 

audiência de custódia, ainda é prematuro dizer se Jussara Nadiny Cardoso 

Paixão responderá por homicídio doloso (quando há intenção de matar), apesar 

da manifestação do delegado que preside o inquérito ter sido pelo 

enquadramento no Art. 121 do Código Penal, que tipifica o crime de homicídio. 

"Foi feita a oitiva da flagranteada, foram analisados os fatos trazidos pela 

autoridade policial e ao final a prisão em flagrante foi convertida em preventiva. 

Nesse momento é uma questão preliminar, porque o delegado ainda está 

concluindo o inquérito. A princípio foi encaminhado em tese como crime de 

homicídio, por isso caiu tanto na vara especializada de júris, quanto na 

promotoria de júris. Mas é preciso ouvir todas as testemunhas, verificar os laudos 

e concluir o inquérito pra que o Ministério Público possa analisar e então se 

manifestar", explicou Libardi. 

O juiz Gabriel Veloso, que presidiu a audiência de custódia, disseque foram 

verificadas as condições pessoais de Jussara e das condições da prisão. Ela vai 

ficar em prisão especial por possuir diploma universitário até a conclusão do 

inquérito, quando de posse de outras informações, a justiça vai analisar se é o 

caso de manutenção ou não da prisão dela. 

A polícia aguarda os laudos do IML e da perícia científica para entender melhor 

os fatos e concluir o inquérito. 

Após a audiência de custódia, Jussara foi levada de volta para o Centro de 

Recuperação Agrícola Silvio Hall de Moura, ficando à disposição da Justiça. 

Jussara Nadiny Cardoso Paixão foi presa em flagrante na madrugada do dia 22 

e poderá responder por homicídio doloso. Isso porque ela teria atropelado a 

jovem Líbia Tavares dos Santos após um desentendimento por causa de um 

relacionamento amoroso. Jussara estaria se relacionando com o ex-namorado 

de Líbia. 



 

 

A vítima ainda foi arrastada no capô do veículo por aproximadamente 300 metros 

e depois caiu, batendo com a cabeça no chão, o que provocou a morte dela. 

 

A empresa responsável pela embarcação Dona Lourdes II, que naufragou 

próximo à Ilha de Cotijuba, em Belém, em setembro de 2022, realizou o 

procedimento de reflutuação sem autorização da Capitania dos Portos da 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/09/08/embarcacao-de-passageiros-naufraga-na-regiao-de-belem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/09/08/embarcacao-de-passageiros-naufraga-na-regiao-de-belem.ghtml


 

 

Amazônia Oriental (CPAOR) na última sexta-feira (17). De acordo com a Marinha 

do Brasil, a empresa será notificada e convocada a prestar esclarecimentos. 

• Compartilhe esta notícia no WhatsApp 

• Compartilhe esta notícia no Telegram 

A Capitania dos Portos informou que não foi dada entrada no pedido formal 

de reflutuação, o que está previsto na Norma da Autoridade Marítima sobre 

Assistência e Salvamento e às Atividades de Pesquisa, Exploração, Remoção e 

Demolição de Coisas e Bens Afundados, Submersos, Encalhados e Perdidos 

(Normam-10), o que pode ser enquadrado como infração à Lei da Segurança do 

Tráfego Aquaviário (Lesta). 

De acordo com a instituição, a embarcação está abarrancada nas 

proximidades do trapiche de Cotijuba. 

A reflutuação permite que seja realizada perícia na embarcação e até mesmo 

oferecer elementos para o inquérito aberto sobre o caso. 

Qualquer situação que possa afetar a segurança da navegação ou a vida 

humana no mar pode ser informada ao Disque Emergências Marítimas e 

Fluviais, o 185, ou pelos telefones: (91) 3218-3950 ou (91) 98134-3000 

(WhatsApp). 

Relembre o caso 

A embarcação Dona Lourdes II saiu da ilha de Marajó para a capital paraense, 

e afundou perto da Ilha de Cotijuba. O barco não tinha autorização para navegar 

e partiu de um porto clandestino. Também não havia lista oficial de passageiros, 

segundo a Secretaria de Segurança do Pará (Segup). 

https://api.whatsapp.com/send?text=https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2023/02/20/barco-de-naufragio-que-matou-23-pessoas-e-retirado-de-forma-clandestina-do-fundo-do-rio-no-para.ghtml?utm_source%3Dwhatsapp%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
https://telegram.me/share/url?url=https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2023/02/20/barco-de-naufragio-que-matou-23-pessoas-e-retirado-de-forma-clandestina-do-fundo-do-rio-no-para.ghtml?utm_source%3Dtelegram%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias


 

 

Entre os relatos dos sobreviventes está o fato de que o condutor da embarcação 

teria demorado a chamar socorro quando o barco começou a afundar, além de 

não orientar os ocupantes do barco e não distribuir os coletes salva-vidas. 

 

Colete salva-vidas do 'Dona Lourdes II', que foi naufragado. — Foto: Reprodução/TV Globo 

Sobreviventes apontaram que os salva-vidas não teriam condições de uso 

— muitos se rasgavam. Alguns pescadores que ajudaram no resgate 

encontraram pessoas já sem vida com colete. 

Marcos Oliveira, comandante da lancha, foi preso no dia 13 de setembro, após 

passar cinco dias na condição de foragido, uma vez que o mandado de prisão 

contra ele foi expedido um dia após o naufrágio, dia 9 de setembro. A prisão foi 

por homicídio doloso, com agravantes de outros crimes, como omissão de 

socorro. 

A Justiça do Pará concedeu habeas corpus a Marcos Oliveira em dezembro de 

2022 durante sessão da Seção de Direito Penal do Tribunal de Justiça do Pará 

(TJPA), conduzida pela desembargadora Maria de Nazaré Silva Gouveia dos 



 

 

Santos. O alvará de soltura foi assinado pelo desembargador José Roberto 

Pinheiro Maia Bezerra Júnior. 

 

 



 

 

 

Um homem suspeito de organização criminosa foi identificado e preso 
pela Polícia Rodoviária Federal (PRF) enquanto estava em um ônibus, 



 

 

no km 117 da BR-230, em Marabá, no sudeste do Pará. O caso 
ocorreu no sábado (18). 

Durante uma fiscalização de rotina no trecho da rodovia, a equipe da 
PRF abordou o veículo. Após a verificação dos documentos dos 
passageiros e consultas aos sistemas, os agentes constataram um 
mandado de prisão a um dos viajantes por organização criminosa. 

Segundo a PRF, a ordem judicial foi expedida em novembro de 2022, 
no município Santa Rita, como prisão temporária e, desde então, 
estava pendente de cumprimento. 

Diante dos fatos, o passageiro foi encaminhado à delegacia de Polícia 
Civil (PC) de Marabá, a fim de que fossem tomados todos os 
procedimentos cabíveis. 

 

Confira outras notícias do estado no g1 Pará. 

• MARABÁ  
• SANTA RITA 

 

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/maraba/
https://g1.globo.com/ma/maranhao/cidade/santa-rita-ma/
https://g1.globo.com/pa/para/
https://g1.globo.com/pa/para/cidade/maraba/
https://g1.globo.com/ma/maranhao/cidade/santa-rita-ma/


 

 

 

 

 

Jussara Nadiny Cardoso Paixão suspeita de atropelar e matar a estudante 

universitária Líbia Tavares dos Santos, na madrugada de quarta-feira 

(22), teve a prisão preventiva mantida pelo juiz Gabriel Veloso de Araújo, titular 

da Vara do Tribunal do Júri, em audiência de custódia realizada na manhã desta 

quinta-feira (23), no Fórum de Santarém, no oeste do Pará. 

Para ler a matéria completa, acesse o portal de O Estado NET. 

https://dol.com.br/noticias/santarem/797004/jovem-e-morta-pela-ex-namorada-do-atual-em-santarem
https://dol.com.br/noticias/santarem/797004/jovem-e-morta-pela-ex-namorada-do-atual-em-santarem
https://dol.com.br/noticias/santarem/797004/jovem-e-morta-pela-ex-namorada-do-atual-em-santarem
https://www.oestadonet.com.br/noticia/23059/em-audiencia-de-custodia-juiz-mantem-prisao-de-mulher-que-atropelou-e-matou-no-transito-em-santarem/

